


Entendendo a série 

Passamos grande parte do nosso tempo 

insatisfeitos com aquilo que somos, temos  

ou fazemos. 

 

Oh vida, oh céus, oh azar. Acaba se tornando o 

grande mantra na vida de muitas pessoas. 

Parece que sempre os outros estnao melhores 

que nós. 

 

Muitas pessoas ao final de suas vidas olham 

para trás insatifeitas pela maneira que viveram. 





Eclesiastes 1. 12-18 

Eu sou “aquele que está em busca”.  

Fui rei de Israel em Jerusalém. Já investiguei 

tudo com cuidado, explorei tudo que é feito 

nesta terra. E, deixe-me dizer, não há nada de 

especial. Deus não facilitou nada para nós.  

Já vi de tudo, e tudo é um vazio só –  

como nadar contra a maré. 

Pau que nasce torto morre torto,  

não dá pra ser consertado, é como acrescentar 

um zero à esquerda, não muda o resultado. 



Eu disse a mim mesmo: “Tenho mais 

conhecimento e sou mais sábio que qualquer um 

antes de mim em Jerusalém. Acumulei sabedoria 

e conhecimento”. 

A conclusão a que cheguei foi: esforçar-me  

para obter sabedoria e conhecimento produz um 

vazio – é como nadar contra a maré. 

Quanto mais se sabe, maior é a responsabilidade; 

quanto mais se aprende, maior é o sofrimento. 

Eclesiastes 1. 12-18 





A mesma velha história 

1. A insatisfação é consequência 

da desconexão… 

“Vocês não vão morrer. Deus sabe que, no 

momento em que comerem daquela árvore, 

vocês vão perceber a realidade e serão como 

Deus: conhecerão todas as coisas, tanto o 

bem quanto o mal.” Gênesis 3.4-5 



A mesma velha história 

2. A insatisfação é resultado de 

uma busca mal sucedida... 

“Ele (Deus) colocou no coração do homem o 

anseio pela eternidade, mas a humanidade não 

entende bem o que é isso.” Eclesiastes 3.11 



A mesma velha história 

3. A insatisfação pode dar lugar ao 

contentamento... 

“E foi o que fizeste: transformaste meu lamento 

selvagem em dança alegre” Salmo 30.11 



A mesma velha história 

Concluindo..... 

Precisamos aprender a valorizar como Deus nos 

fez e o que Ele tem nos dado. 

 

Precisamos entender que nossa insatisfação 

acontece porque estamos olhando para o lugar 

errado. 

 

Precisamos crer que Deus através da pessoa de 

Jesus é a nossa grande fonte de contentamento. 


